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A Trombeta escutai ck>s Lm.ilános 
J!J se rnuca tocat· . . • tremei 1yrannos ! 
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' 

O Tu OMBETJuno. 

A TROiJ!lBETA LUZITANIA. 

'A'S NOVAS GORT.ESJ. 

Cidactlos Represienlantes. V6s sois os 
primeiros que chaniados pela vontade ge­
rnl, furma<:s as Cortes Ordinal'ias da vossa 
J>atria Regenerada. Huma Legislatura 
Colls li tuinte de 2 J ruezes de duracâo vos 
prt>cedeo. Ella vos deo hurna idéa apr~xima­
da das funções, e deveres de hum a Assem­
biéa Legislativa , desde scculos desconheci­
da c utre llÓs. Elia preparou os vossos tra­
hallws, d eixando-vos hum vasto campo 
para os t".Xercerdes . Sua 'mais bella óbra, 
fü i esse Arcl.rivo cfos nossas liberdades, e 
direitos; o qual parece annunciar-nos d6 
JH"l':wnlt.: qu~ nelle encon traremos hum por­
to d.: sah·amento, ro 1m•io das públicas ca­
Jamidadcs; e de hojt~ em diante serãovos­
Sllti dt~liber:.tçõe~ só por dle reguladas. 

E~col hidos de t>ntre os vossos Conci­
da1bos, Vós sabeis, Legisladores , o actual 
f'Stado d e nossas prt.!cisões , e para reme­
d inllns, n;1o hesitare is om conformar- Vos 
co:n a gemi vontade daqoclles que Vos 
t:legert"ío , e qne Uio reconlwcidamente a 
htto m~nifestado nestes ultimes periodcs. 
J•\ rão elles, qGe depositando cm Vossas 
n~aos o poder que "lhes hc inhcrente, Vos 
<h::-.serfüJ por expressivos signaes : Hicf.c, 
l h·positarios elo nosso Poder, não abosejs 
.ele li o ; h ide curar as nossa::; eh ag<ls; 1 mas 
reparai bem qLte as nâ·o aggraveis mai'S C'G>m 

me<licamen(os oppostos, qDe ao depois as 
torn~ni incuraveis. A nossa situaçll'.o uão 
adrniltG ren:iedios heroicos, será só a sua­
vidade·, e brandura delles , quem desva­
necerá lenta mente $ua melindrosa crise. 
Co11fonnni-Vos com nossa vontade, e res­
peitai mesmo alguns de nossos prejuízos· 
notai bem que a destruição delks, não b~ 
de ser obrn Vossa, mas sim do tempo. Ve­
à~ que uào he sobt'e bases debeis que se 
firmlfo eclificios perdura veis; hide pr<'paran· 
do nossos cora~ões, e sobre elles descan­
çad'foabalav el a vossa obra. Despivos Vós 
mesmQS dt.' falsas preocupações , não pres­
t e is Vossos ouvidos ao terrivel gcnio da 
in triga , q ue ba de pcrtendl!r 11rnni<-'Lar-vo$ 
ao seu carro, pnra ostentar cout V cssft des­
honra o falso brilhante de seus infam~s 
triunfos . Sed-e firm es ; e lá no 8anctuario 
da Lei, á proporção dos benclicios, que 
sobre nós derramard{'>S, escutareis os nos­
sos hymtios, e teceb~reis nossns he11çãos. 

( Do Redactor. ) 

Despidos daquelle orgulho, que oslen­
tifo certos e;;criptores, que julgão abáter­
sc transcrevcnclo pensamentos alheios, nós 
pt>lo contrario lànç~remos semptc m:"io de 
tocl<,s aquelles que Julgarmos clignos de íl­
lustrar o P~íblico, sejão elle>s d(~ quem fo­
renl , pcn'11u~ só t emes por objecto osdare~ 



cer a razão , · para aperfeiçoar as idéas. He 
por este principio, que p assamos a tra ns­
creve!' o seguinte, que se acha e m h um 
N. º <lo Conciliador de P erna mbuco. 

" Sendo '\ L i herdade o dom ma is pre­
cioso, com que nos brindára a Providencia , 
he o seu abuso, ou má intelligencia o o.a is 
pode roso i nstrumtnto de nossas desgraças. 
D ô r , e prazer são as primeiras , e prir.ci­
paes sensações da vida ani mal; e m fu i.;ir 
daqucl la, e correi' apoz des t e , consisti:m 
em ultima a nalyse todos os nossos disveI­
los. 

,, H e por tan to d n somma das dores , 
assim como dos prazeres, que resu I ta, o que 
se c hama ser desgraçado , 011 feliz, e t>n­
tra em a N atureza do homem procurar os 
meios da sua felicidade, do mesmo morlo 
que evitar, e re peli ir tudo, que a póde 
estorvar, e d estruir. Se· o homem nasc'esse 
isola1lo, e para viver erran te, como a ma ior 
parte dos brutos , sua existencia se ria q ua­
si maquina l , e a sua libe rJade seria an tes 
h um instincto , do que esta nobre faculda­
de , q ue o leva a faztJr escolha, segundo o 
conhecimento <la sua razúo, mas o homem 
nasceo para viver em sociedade, e o uso 
daquelle attributo entra na sua mesma es­
se ncia, e por tanto na esst::ucia da mesma 
sociedadP. 

,, Dependente dos cuidados paternos 
em se us primPiros an11os, uPcessitado ao 
depois a curar dos meios <la sua sustenta­
çi'lo , urg ido pela sim pai ia do outro sexo , su­
geito a mil precizôes, d~sco 11hecidas dos ir­
racionaes, o homem vire ligadv aos seres 
da sua es pecie , por mais salvag~m. e em­
brutecido que o consideremos. D 0s la mu­
tua de pendencia, des tes laços naturaes nas­
ceo sem dúvida o es tado social, que foi 
augme11tando o circulo daq uellas relações· 
na rai;\o dos progressos de suas luzes, 
civilisaçào , e industria. 

,, H ~ por tan to hum a liberdade natu­
ral, donde di ma na a lihPrdade civil. O abu­
so d aq uella hc castigado pelas le is da na­
tureza ; o abuso desta deve se r pel:is le is ci­
vis : aquelle q ue por ser li vre se la nça a hu m 
rio, estando suado, ou com o estomag o 
cheio, he punido com hu m estupor, apo­
p lexia , &.c .: assi m aq uelle Cidadão , qu~ 
offo n<l e o di re ito dos se11s socios , roubando , 
assassinando, &c. de ve ser castigado pelas 
le is civis , q ue para serf'm j ust a~ cumpre, 
que pron1ov~o a felicidade individual, e 
do todo. 

,, He porisso , que anossaConstitui­
c,ão i:;abiamente detine a liberdade civil = 

façuldade de faze r tudo q uanto a Lei não 
probib~. s:::: Daqui a li berdade de manifestar 
seus pensamen tos, seja de viva voz , ou 
por escripto, não devendo ser prezo, e me­
nos castigado q ualque r Cidadão por suas 
opiniões ( 1) , hu ma vez que por e llas não 
procure fazt>r proseli tos, em pr1.?j uizo do 
bem públi co. Todo o C idadão he liv re 
(grita-se a c ada instant e pelas ruas ) cla­
ma-se contra a mais leve arbitrari edad e 

1 , ó aus out ros , aos m t:'S mo tempo que nos, s 
n:"io somos despotas q uando nos niiO d eixão 
ser . Na misera Hahia , onde o t yranno 
l'.1:lc.leira he o unico livre , e cons titucio­
nalmente despoti co, foi procurado para 
ser morto, o optimo escriptor do Consti­
tucional. E porque? por dize r franca, e 
pode rosame nte a sua opinião: que nova 
g uiza de libt>rdade civil ! 

,, Verdadeiramente livre será aquelle 
paiz, onde cada Cidacliio prolt!gido pela 
lei, gozar da faculclacle de trabalhar para o 
seu bem-ser, e onde a niog uem for pe rmit­
tido obrar con tra o interesse g eral, ou of­
feudn o bem-ser ele seus concidadãos. Hu­
m a sociedade he li vre, quando todos os 
seus membros sem distincção, são sugeitos 
á equidade, que he invariavel, e não á von­
tade de hum homem, tão facil em mudar. 
Huma liberdade justa só deixa a cada hum 
o poder de procurar sua vantage m propria, 
&em prejuízo da de outrem. ,, 

Os Romanos julaarãowse livres, log o 
que se desfizerão dus Reis: victimas d e hu­
rna r~davra' elles foràoem todootempoda 
Républica, escravos, inquietos, e turbu­
lentos, guiados por Tribunos ambiciosos, 
que os rt!bt'llárão a lodo o momento, e com 
razi\'o , contra Se nad<,res, e Patrícios , con­
federados, para exercer sobre os Ple beus , a 
usura, a t yrannia, e toda a laia de arbitra­
ri edade. Desesperados daq1J elle jugo de fer­
ro , de pois de infinitas di ssenções , gut>rras 
civis, e proscripções, os a ltivos Romanos ca­
hirão sob o jugo de h um Dic tador, que c.s 
transmit io como herança sua, a Imperado­
res de testa veis , d eba ixo dos quaes , estes 
inimigos do nome Rt>al , forão escravos 
mui conte nt es de le r pão e espectaculos. 

" A presentão-nos os Calões , os Pom­
pt>us, os Ciceros , e os Brutos , como Cam-

( l ) Assim o manda a Constituição; mas 
!le o Ministro c)_. Justiça, com os seus Gru~ 
tescos, e Patuscos não quPrem, que se lhe 
ha de fazer ? ! dar-lhes muito ·assobio em 
desforra, chamallo ty ranno, Visir? <!essas 
bagatellas se está elle rindo! ! 

\ 



peões, e marlyres da liberdade Romana , 
em la n(o que olhando de mais perto, achar.:. 
se-ba que elles não forão realmente senão 
defensores, e> vic.limas d as injustas perten­
<~ões de bum Se nado t.yranno, de que o 
ambicioso Cczal' procurou libertar seus con­
cidadãos: este , sob prete; to de livrar sua 
patria <lo j u g·o <l e hum a A rislocracia opres­
SlWa, favorec ido por suas Legiões, lhe lan­
çou as caclêas; e deste modo o Povo , que 
se dizia mais livre , tornou-se por seu gos­
to escravo de hum cidarlào corajoso, e as­
t1110, que depois d~ o haver sé'duzido por 
g-randes <ladivas, espt>ctaculos, e empre­
zas gloriosas, soube servir-se hahilm<"nte 
do doce nome de libe rdade para de huma 
vez o captivar. Seja por tan to qual .fôr a 
f6nna <le Gove rno, só deve chamar-SP li­
vre aquelle paiz, onde a ning·ue rn he µe r­
mittido exercer a licenç.a, ou offend er as 
L eis: e escravo a quelle onde os que gover­
rn~o, pódcm colocú-se acima da Justiça , e 
da L ei. A Lei fi rma a libe rdade social; não 
a destroe: ella he feita para atar as mãos de 
todos aquelles que quizerem invadir a liber­
dade dos outros, o u privallos de seus direi­
tos. A liberdade não dá. o direito de resis­
ti r á ault.1oridade, ou deseisentar dasre­
gras; dá sim o direito de fazer o que se de­
ve quner , e não o que absolutamen te se 
quer ; ser livre . e m fim, he niio obedecer 
se nfío ás leis. Hum povo de Lahor, e Ca­
cbf>mirn hc governado por quato magistra­
clos , e lei Los todos os annos por seus con­
c idaclãcs. O SobPrano desta N~~ão he hum 
livro colocado sobre hum throno com huma 
espada, hu m escudo , e hum punhal; por es­
tes ·symbolos, aquelle Povo Républicano 
clesigna <J Ue não be governado se não pe­
]a Lei; que pune , que protege, e com man­
da ig·ualmente aos c1<1ad:1os, e aos Chefes: 
r:1Gitos viaja nt es nos asseverão que aquelles 
h omens sao os mais virtuosos, e bravos de 
todo o lndosl:'i.o. 

A INGRATIDÃO. 

m archando caminho direito para o mais 
horrendo, e monstruoso despotismo: Nem 
nos tachem de exairerados, <JUt> hum rapiclo 
bosquejo <los sen;iços prestados por es te 
hon rado Cidadão á Liberdade, confrontado 
com o atrocissimo lratamPnto que em pa­
ga tem recebido dos Srs. L1lJeraes, desde 
que te ve a desventura de sallar em Portu­
gal, sobejamente con,·enct"rft a inda os mais 

· inc redulos de que a maior part e dos que se 
e rigirão em propugnadorPS dos direitos, e 
liberdades do Povo , tão longe est~o d<• dar 
o promettido desempenho a estes aug ust-os , 
e subl imes at tributos , que antes pelo con­
trario são delles os maiores inimigos, des­
mentindo com as ubras, oque' tanto hdão 
por persuadir com palavqs, para o fim de 
fascin ar a mui! idão, c redula, e int>xperien­
te , como pouco a pouco vão todos os dias 
evidt>ncian<lo. 

Que es te Milit"r foi na Cicfade do Rio 
de Janeiro hum dos principaeti a~en tt-s nos 
ft' li zes acontecime ntos elo dia 21.l de F eve­
rPiro de 1821 , <1ue vi r.cul árãf) por enl~o o 
B razil a Por tug·al, trazendo ~Sede antiga 
<la Monarquia Luzitana, o nosso adoravel 
Rei o Senhor D. João V f . verdadeiro Pai 
da Patria, e delicias dos Portuguezes, crE'io 
que ninguem duvidará. F. na verdadE', já 
naquelle tempo os mesmos, que estno a bu­
zando da illimitada con,fiança, e hondade de 
S. Alteza Real, se não desle mhrarâo de 
acons~lhar o nosso Bem M onarcha , a aban­
donar Portugal, deixando-o ent regue nas 
mãos da sua mesquinha sorte, e a Jimi­
tar-se unica men te a felicitar o Brazil, dan­
do-lhe huma Cunst it uiçiio propria , e pecu­
liar; plano a que o Major p rocur u obstar 
com todas a s suas forças, por vêr o quan­
to tendia, e se encaminhava direct amen­
te á desunião, e desmembração do Impe· 
rio Port uguez. 

Ah ! e que teria si do <los agora seus 
injustos oppr~ssores , se tal projecto houves­
se tido effoüo? ! A quantas desorde ns, e 
desgraças não poz termo a magnanima re­
solução d'El-Re i j urar naquf' lle dia a Cons­
ti tui<(ã'.o, que as Cortes de Portugal a inda 

A Pessoa do M aj0r Pime nta ora reclu­
so no CasteUO,Jjs:_S .• Jorge, d t>ve excitar a 
séria medi Lação dos verclad~iros amigos da 
justiça , e liberdade: Cumpre que vão a­
prendendo a lêr aPlle o destino que cedo 
ou tarde os t>spera, se penetrados do nobre 
st>nlimento de honwns livres recusarem 
curvar o colo, ou dobrar o joPlbo a nte aquel-; 
les <1ue sob capa <l ~ fingidos liberaes, vâo 

haviào estatuir , e a de vir correndo lan­
çar-se nos braços, e corações dos fies Por­
tuguezes? ! 

O gaJardã'o que a este brioso M ilitar 
de rão o:s que á roda elo M elhor dos R eis, 
estão hoje colhendo os s~borosos fructos, 
que elle com seus relevantes serviços, ri9-
co, e trabalho lhes pre-dispt>zera, convém 
que sej<l patente á Nação, para que esta 
abra os olhos sobre o qut: tem a esperar dos 



seus çhamados Regeneradores , a estes não 
m ud are m o seu Lheor de procede t· ; e co­
nheça q ual foi a verdade ira mola que os 
impd io a encetar , e proseguir o g lorioso 
~ 111penho, como elles dize1U, d e R egene­
rar a Patria. P oucos d ias depois de jurada 
no Rio de J aneiro a Con~tituição, q ue se 
houvesse d e fazer e.m Portugal , rcsofrco 
o M ajor Pimen ta regressar ll. este pJi z. 

D uas c.irci,inst~nc i as, seg undo ouvimos 
d epois alli con tar, i ntl uirilo principalm en te 
~esta.sufl de termin aG~tO ; huma , o bem fu n­
dado receio d~ calür em alguma silada; 
q ue ni}o d~i xariãµ de lb~ armar os i nimigos 
do Syslerna n~vameut~ adopta<lo, nt tento 
o m,uito 'q l)lo Qlle para bto,havia concor ri­
do1; e o,utra ., 9 .gos to ele vir viver garanti­
d9 á s.ombra do imp~r i o <la L e i, que con­
tava encqntrnr radicado na s ua c ara Patria., 
conforme o dize r de todos os im p ressc:s c m 
P or tugal, q ue pelos fins do anno de 1820, 
começarão a inu11da r o .Brazil: con.jec ~u re 
agor~ o mais niediano juizo quaJ seria o sen 
pasmv, e adrniraçito quau<lu ao desembarca r 
nas praias do seu paiz na tal , a primei ra 
mostra ~ue recebeo cl-!ssa a pe tec ida, e jus­
ta libe rdade , foi o vêr-se subi lamente agar­
r~dp , ~ pr~zo , sem illrmula , ou ordem le­
gal, e ~1)1 s~ lhe di~cr o porque , pois a 
c&úa:tl que lh~ <leclara11ão, não era mais que 
hu m frivolo , e vão pre texto. Mas em fi m 
c\~pÇ)i~ de 4 0 d ias d e st>g redo, e outrns tan­
tos d o prizi\o oommunioavel , duraflle os 
q11a1~s esgotou n calumniadora intrigd, (no 
PorlÇ>) q u•in los meios de o fig urar culpado 
U1o' foi possível cscogitar, declarou-o innc~ 
cen ~o o Sob~1·a no Co~!'lgresso pelo q ue res­
pe .it.ava ao seu compor tamen to civil, e o 
m esmo p raticou o Supremo Conselho .de 
Guc r11a, quanto ao M ilitar. 

P arece regular , que d epois do crizol 
porque pass:tra , e dos g randes serviços que 
fize rµ á Liberdade , e mui espec1alnwn te 
aoli que primeiro al evantarão na Cidade 
do P orto o g rito d <'lla, cl everião este&, por 
ser não só d e suma jwilÍÇa , mas a té ó1 ui 
conforme aos aprcgoa rlos princi pios d e fra­
t~ rni dade, e igualdade , acolhdlo gra ta­
ll! e tHt; uo seu seio. 

Pof$ não aconteceo nss im , antes ao 
contrario fo i entre g ue ele p repozito a iu­
g rato , o pr~miditaclo abandono! de sorte 
que se vio necessitado a pedir a sua refor­
m a , a qual lhe foi conoodida com amelade 
do ·soldo da sua P aten te e m r em une r ac<.1o 
do bem que linha servido nas Campa-nha-s 
da P eni nsul a , e nos g lori osos successos do 

Rio de Janeiro!!! Mas nem isso bas to u 
par:i aca!mar os odics, t' ,·inganças q ue o 
p erseguirão; p Jr tant o S(lbre• i11do neste 
tem pu a suspt·nsao <!o Habeas Cürpus, 
€OncPdida au Governo pelo Congresso, o 
mand ár11o remwit.1· de Lisbon plra Monte-
1\lór o Novo, debaixo do espccioso titulo 
<.le suspcilo. 

O u tra porém era u causa, e bem ob­
v ia pa ra qi:em <1uizcr r\!flc.ctír por hum mo­
me11to : rn'to iguo:·ava o ~>ovo desta Capi­
t al , c1uanto o anclamento, t;l progresso do 
8ysle rnu Liberal dl:v ia a este C idarliío; e 
'''ª Lumbcu! quaudu ponliãu nelle os clhos, 
o digno prom io <pie e111 paga recebera dos 
8e11hortos L t'/Jeraes; a s i uq»~es , e diotu rna 
présen(fH doopprimido era hum a muda , e 
d iar ia n~prúÍll:'us:\0 ú inj n:it.ic;a dcs rppresso-
1·es; propol'cionou-st; eu U'io aq11elle b-o m en­
saio ele osublraliir ,í.svisLas dchuns, eou­
tros ; e eis-alii dtcifrado o inigmado remo­
virnc.: to. 

Em qua nto <l s im priziio pe r conspi ra­
dor <!G~ás !Jerá obsen a!· , que dc::Yendo o pla­
no d a Conspirncito (se r.:almente exislio) , 
ser hu m só, e s~ndo dados como Cheft>s de l­
la., os su poolt 8 authores da rid ícula procla­
ma<:ão que put· ah i audou impre:;sa, não só 
t'$te falsamento chamudo conspirador não 
t inha com elles rebção alguma , mas até 
1.~em Y,i pelu:3 J 11 ize~• i u terroga<lo sobre a tal 
proclamação; t-' nern se que r s.:;ffreo a aca­
riaç~-0, que nectssariamente havia de ter 
cem o~ cha.r.1ades a u tho res da Ccnspiração 
a inda mesmo cp1e e ~ta st->ja , como t<.:da ara­
zão ele a sup[ivr ficticia; o que nil'.o t t' ria 
<lci:rndo de aco11ltcl'r ~se ojul3asscm real­
mente inc!u:do nella. 

Do l t:do <> qt:e Hca ponderando se vê 
claratne:1tc con1 quírn ta jus! iça costu nião 
proct->der os Scn!11. ~, s Liberae:;, qua11 cl o su 
trata de individues, que niio co11tiio e m o 
11úmero b t•lll:t\' Pílttl , ad0 dos cb sua GREI, 
aind<~ q::e tanto o:i n1ais bunemeritos, o 
Constilucior.aP~, st•j:lo do CJt! .: ellcs l:iào. 

Resta foliar co::1v0:.co ó egn:>gics l\fa. 
gistradcs de cu.ias miks est:i peHdente o fu­
turo destino dt>slt: <ksditLso pe r:,eguido. 

"Lembrai-vos que os males que supor­
" ta , tem Ol'Íg<'m 110 PXl rcmado a mor para 
,, com essa me:mia !Jatria , q ue t anto lem 
,, :.ervido, arranc:w do-a do a~~t>cl.o estado 
,, ele C olon ia a q 1te es tava reduzida an tes 
,, <lo ditoso reg rt'sso de: S. lU. ; o q ue com 
,, tanta iugratidiio lhe te m sido até ao pre ~ 
,, sen te retrib uido. 
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